

    
        
          Fábulas do Okavango: A Força Interior

        

        
        
          Vozes do Okavango, Volume 1

        

        
        
          Arturo José Sánchez Hernández

        

        
          Published by Arturo José Sánchez Hernández, 2025.

        

    



  
    
    
      While every precaution has been taken in the preparation of this book, the publisher assumes no responsibility for errors or omissions, or for damages resulting from the use of the information contained herein.

    
    

    
      FÁBULAS DO OKAVANGO: A FORÇA INTERIOR

    

    
      First edition. March 6, 2025.

      Copyright © 2025 Arturo José Sánchez Hernández.

    

    
    
      ISBN: 979-8230734451

    

    
    
      Written by Arturo José Sánchez Hernández.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  


Sumário

Title Page

Copyright Page

Dedication

PREFÁCIO

O LEÃO QUE NADOU CONTRA O MEDO

O LEOPARDO E A SOMBRA DO BAOBÁ

O SURICATO E A MONTANHA DE AREIA

O BÚFALO E A TEMPESTADE DA SAVANA

O JACARÉ E A SECA NA LAGOA GOMOTI

O MACACO E O BANQUETE DE FRUTAS

O PÁSSARO QUE CANTOU SOB A CHUVA

O ANTÍLOPE E A SOMBRA NA RELVA

O CAMALEÃO E A MUDANÇA DE ESTAÇÃO

A ZEBRA QUE ABRAÇOU SUA DIFERENÇA

O CALAU E A NÉVOA

O MARTIM-PESCADOR QUE OUSOU VOAR

A GIRAFE QUE CAMINHOU COM DIGNIDADE

O ELEFANTE QUE CRESCEU A CADA TENTATIVA

O LEÃO QUE DOMOU SUA FÚRIA

O SURICATO E A SOMBRA DE SUA CONSCIÊNCIA

O BÚFALO QUE VOLTOU MAIS FORTE

GLOSSÁRIO DE QUALIDADES MORAIS

GLOSSÁRIO DE TOPÔNIMOS

GLOSSÁRIO DE ANIMAIS

Sign up for Arturo José Sánchez Hernández's Mailing List

Further Reading: Virtudes Cardinais

Also By Arturo José Sánchez Hernández

About the Author



  	
  	
			 

			
		
    DEDICATÓRIA
A aqueles que buscam em cada desafio uma lição,em cada queda, uma oportunidade,e em cada história, um caminho para o crescimento interior.

      

    

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

PREFÁCIO

[image: ]


Desde tempos imemoriais, as fábulas têm sido uma fonte de sabedoria, transmitindo valores essenciais de geração em geração. Através de histórias simples, mas profundas, elas nos ensinam sobre a vida, a natureza humana e a importância da força interior.

Em Fábulas do Okavango: A Força Interior, exploramos a resiliência, a coragem e a adaptação por meio de narrativas inspiradas na fauna do delta do Okavango, um ecossistema vibrante e repleto de vida. Cada história nos transporta para essa paisagem majestosa, onde os protagonistas enfrentam desafios que os levam a crescer e a descobrir a força que habita dentro deles.

De Tumo, o jovem leão que desafia a fúria do rio para salvar um facocero em perigo, a Tiro, o camaleão que nos lembra que a mudança faz parte da vida, essas fábulas nos convidam a refletir sobre nossa própria capacidade de superar obstáculos, confiar em nós mesmos e encontrar equilíbrio diante da adversidade.

Ao final do livro, você encontrará três glossários que enriquecem a experiência de leitura: um sobre as qualidades morais presentes em cada história, outro com os topônimos que evocam a riqueza do delta do Okavango e um terceiro dedicado aos animais que protagonizam essas narrativas.

Mais do que um passeio pela savana africana, este livro é um convite para olhar para dentro de nós mesmos. Pois, assim como os protagonistas dessas fábulas, cada um de nós tem uma história de coragem, paciência e superação para contar.

Bem-vindos ao Okavango, onde a natureza nos ensina a arte da resiliência.

***~~~***
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O LEÃO QUE NADOU CONTRA O MEDO
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Num canto remoto do delta do Okavango, perto de uma curva sinuosa do rio Boro, vivia um jovem leão chamado Tumo. Embora não fosse o maior nem o mais forte de sua alcateia, era conhecido por seu espírito destemido e seu coração generoso.

Quando Tumo ainda era um filhote, uma tempestade o separou de sua família. Perdido e assustado, vagou pela savana até encontrar uma família de facoceros. Para sua surpresa, eles não o viram como um predador, mas como um pequeno indefeso. Alimentaram-no com raízes e frutas, protegeram-no e o guiaram de volta à sua alcateia. Tumo nunca esqueceu aquele ato de bondade e, desde então, sentia um profundo respeito e gratidão por eles.

Certa tarde, quando o sol começava a pintar o céu de laranja, sua alcateia chegou à margem do rio Boro para matar a sede. As recentes chuvas torrenciais haviam transformado o rio em uma correnteza impetuosa, assustadora até de se olhar. Os animais que costumavam frequentar o local permaneciam afastados, cautelosos demais para se aproximarem da água turbulenta.

Enquanto os leões descansavam sob uma árvore mopane, um grito desesperado rompeu a tranquilidade. Um pequeno facocero chamado Pitse havia caído na água e estava sendo arrastado pela corrente. Seu corpo frágil era sacudido sem piedade, e os animais ao redor, paralisados pelo medo, não sabiam o que fazer.

Tumo viu o desespero em seus olhos. O rio rugia com força, e seu instinto lhe dizia que aquele não era um lugar seguro para um leão. Mas então ele se lembrou dos facoceros que o salvaram anos atrás. Com o coração batendo forte, ergueu-se e soltou um rugido decidido.

— Precisamos salvá-lo! — gritou. Mas os outros leões não se moveram.

Sem esperar resposta, Tumo correu para a margem. Suas patas tremiam, e o som da água bravia ecoava em seus ouvidos. Respirou fundo e, com um salto poderoso, mergulhou no rio. A corrente tentou arrastá-lo, mas seus músculos jovens se mantiveram firmes. Nadou com força, enfrentando cada onda e desafiando o perigo.

O instinto de autopreservação o acompanhava, mas não o deteve. Quando alcançou Pitse, segurou-o cuidadosamente com as mandíbulas e começou a difícil jornada de volta. Os redemoinhos e a correnteza tornaram a travessia árdua, mas Tumo não desistiu. Finalmente, exausto, mas vitorioso, conseguiu tirar o pequeno facocero da água e levá-lo para um local seguro.

Assim que chegaram à margem, os animais que observavam em silêncio começaram a aclamar. Pitse, ainda tremendo, olhou para Tumo com gratidão.

— Obrigado, Tumo. Sem você, eu não estaria aqui agora.

Tumo, ofegante, sorriu cansado e respondeu:

— Hoje eu te salvei, mas há muito tempo, sua família me salvou.

A partir daquele dia, Tumo foi conhecido como o leão valente e o protetor dos vulneráveis. Os leões mais velhos, embora impressionados, rosnaram em sinal de aprovação, enquanto os mais jovens o olhavam com admiração.

E assim, sob o céu alaranjado do Okavango, todos aprenderam que a verdadeira coragem não está em não sentir medo, mas em enfrentá-lo com determinação quando necessário. Porque, como Tumo demonstrou, até os mais fortes podem sentir medo, mas são aqueles que agem apesar dele que deixam uma marca inesquecível no coração dos outros.

***~~~***
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O LEOPARDO E A SOMBRA DO BAOBÁ
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Em um canto tranquilo da planície de Chief’s Island, no coração do delta do Okavango, vivia um jovem leopardo chamado Kago. Embora fosse ágil e astuto, muitas vezes se frustrava quando suas presas escapavam devido à sua impaciência. Kago havia perdido muitas oportunidades por agir cedo demais, mas a cada fracasso, ele se aproximava de uma valiosa lição: a caça não exige apenas força, mas também paciência.

Numa tarde quente, enquanto o sol banhava a terra com tons dourados, Kago avistou um rebanho de impalas pastando perto de um majestoso baobá. A árvore, com seu tronco espesso e galhos retorcidos, projetava uma sombra fresca sobre a relva dourada. O ar cheirava a terra seca e à doçura das flores silvestres que cresciam ao redor.

Kago observou os impalas com atenção, lembrando-se das vezes em que falhara por agir rápido demais. Dessa vez, prometeu a si mesmo que esperaria o momento certo, não importava quanto tempo levasse. Com movimentos silenciosos, deslizou-se pela grama alta, usando as sombras do baobá para se camuflar. Cada passo era calculado, cada respiração controlada.

Os minutos pareciam horas. Kago sentia o sol aquecer sua pele e a tentação de saltar crescia dentro dele. Mas manteve-se firme, lembrando-se de sua promessa. Os impalas, confiantes na tranquilidade do momento, aproximaram-se cada vez mais do baobá.

Finalmente, quando um impala desprevenido ficou ao alcance, Kago saltou com precisão. Com um movimento ágil e certeiro
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